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Introdução: Introdução: A cistite actínica é a inflamação crônica da bexiga desencaeada pela
exposição do urotélio à radiação, que por sua vez provoca alterações histopatológicas no
tecido vesical, substituindo-o por uma camada atípica de células inflamatórias. Observa-se
uma redução da camada de ácido hialurônico presente na superfície da bexiga, reduzindo a
proteção desta ao conteúdo da urina. Como principais sintomas se destacam a urgência
urinária, disúria, polaciúria e hematúria. Trata-se de uma manifestação comum decorrente
do tratamento radioterápico para neoplasias pélvicas. Objetivos: O uso do ácido hialurônico
intravesical  foi  avaliado  na  prevenção  da  cistite  actínica  em  pacientes  submetidos  à
radioterapia  pélvica,  através  da  redução  da  toxicidade  do  procedimento;  determinar  a
existência  de  efeitos  colaterais  que  impeçam  o  uso  do  medicamento.  Metodologia:  A
pesquisa foi realizada na Fundação Centro de Controle de Oncologia do estado do Amazonas
durante  o  período  de  dois  anos,  orientado  pelo  Dr.  Giuseppe  Figliuolo.  As  pacientes
participantes da pesquisa foram entrevistadas, orientadas junto ao TCLE e separadas em
dois grupos: grupo controle e grupo de instilação, de forma randomizada. Todas haviam
iniciado o tratamento radioterápico para neoplasia de colo de útero e receberam reavaliação
mensal.  O  projeto  recebeu  aprovação  do  comitê  de  ética  da  FCECON sob  o  parecer
1.456.189 em 29/04/2016. Resultados: Foram acompanhadas 44 pacientes, 23 do grupo
controle  e  17  do  grupo  de  intervenção.  Nenhuma paciente  do  grupo  que  recebeu  as
instilações do ácido hialurônico apresentou sintomas urinários de cistite actínica; no grupo
controle,  quatro  pacientes  (17,39%)  apresentaram  cistite  aguda  e  cinco  (21,74%)
apresentaram cistite subaguda. Não foi relatado nenhum caso de infecção de trato urinário
ou  alergia  medicamentosa.  Conclusão:  O  ácido  hialurônico  se  apresentou  eficiente  na
profilaxia da cistite actínica e seguro em sua administração.

Descritores: Urgência urinária; disúria; neoplasia pélvica.
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